
OS GRANDES 
EMPREENDIMENTOS 

NACIONAIS

INSTITUTO SUPERIOR DE 
ENGENHARIA DE 

COIMBRA

Gestão de Empreendimentos

Ricardo Ribeiro, Sérgio Santos



OS GRANDES EMPREENDIMENTOS NACIONAIS

1. URBANIZAÇÕES

1.1 Urbanização da Zona Oriental de Lisboa

É uma obra de engenharia, que fica a marcar uma 
geração.

Abrange uma área de 330 ha, com 5 km na frente 
ribeirinha do Rio Tejo, libertando a cidade de antigas e 
poluentes indústrias aí instaladas. 

Esta requalificação teve como primeira fase, a realização 
da EXPO'98.

Constituiu uma oportunidade de requalificação 
urbanística e ambiental, e também de modernização e 
internacionalização da cidade de Lisboa, no domínio da 
reconversão e requalificação, das acessibilidades e 
transportes (Gare do Oriente e Ponte Vasco da Gama), 
dos equipamentos (Pavilhão Atlântico), dos serviços e 
infraestruturas (Oceanário de Lisboa e Feira internacional 
de Lisboa), do tecido urbano e dos eventos que projectam 
a sua identidade.

Vista geral do Parque das NAções
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2. EDIFICAÇÕES

2.1 Hospital Central de Coimbra

Desempenha três funções: assistência, ensaio e 
investigação, em ligação com a Faculdade de Medicina 
de Coimbra. 

O edifício do hospital compreende vários corpos, com 
planta geral cruciforme, concentra no seu núcleo central 
as comunicações verticais, interligando todos os pisos e 
serviços, para a circulação de doentes, do pessoal, dos 
alimentos e roupas e das visitas. 

Particularidades do edifício: 1208 camas, Auditório de 
500 lugares; cozinha tem capacidade para servir 12.000 
refeições; Lavandaria tem capacidade para lavar 1.600 kg 
de roupa/hora; área de construção total de 115000 m2.

Foi construído de acordo com um contracto de 
concepção-construção e fornecimento de equipamentos.

Vista geral sobre o Hospital Central de Coimbra.
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2. EDIFICAÇÕES

2.2 Estádio Municipal de Braga

Projectado pelo Arquitecto Souto Moura e pelo 
Engenheiro Rui Furtado, é uma “uma grande obra de 
arte”. 

Pretendia-se também que o complexo do Estádio poderá
servir de “âncora” à organização do território 

Um projecto de linhas arquitectónicas inovadoras. Tem 
30 mil lugares de capacidade e apenas duas bancadas 
laterais, sendo que os topos do estádio são constituídos 
pelo anfiteatro rupestre da encosta do monte.

O seu elemento mais marcante é a cobertura. uma 
estrutura inédita não só pelo seu vão (202m), como 
também pelo facto dos cabos serem livres na zona 
central. 

A escavação necessária para a construção do Estádio é, 
por si só, uma grande obra. No total foram desmontados 
1.300.000 m3 de saibro e rocha, obrigando à contenção 
de grandes taludes de rocha.

Vista Geral do estádio.
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3. ESTRADAS

3.1 CREL – Circular Regional Exterior de 
Lisboa

A CREL é uma auto-estrada portuguesa (A9) decisiva 
para o ordenamento do tráfego da região de Lisboa. 
Envolve a capital como um anel.

Tem cerca de 34 km de extensão, sete nós de ligação e 
um perfil transversal tipo de duas faxas com três vias de 
tráfego cada. 

Ao longo do seu traçado assinalam-se algumas obras de 
grande mérito técnico: os túneis de Montemor (710 m) e 
de Carrenque (265 m); nove viadutos, entre os quais o 
que atravessa a baixa agrícola de Loures, com 1614 m, e 
varias e importantes obras de estabilização e contenção 
de taludes de escavação e aterro, impostas pelas 
condições geotécnicas desfavoráveis de varias zonas 
atravessadas.

Vista sobre a CREL.
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4. AEROPORTOS

4.1 Aeroporto da Madeira

O objectivo era de dotar a pista das características que a 
tornassem operacional para as maiores aeronaves 
comerciais.

A solução adoptada torna-se única a nível mundial, 
construindo uma estrutura de 1000 m de comprimento e 
180 m de largura, posicionada 60 m acima do nível das 
águas do mar. 

A ampliação da pista foi construída em betão armado 
sobre pilares que fundam em terreno submerso, consta de 
uma sucessão de pórticos espaçados de 32 m, que dão 
apoio a um tabuleiro constituído por uma laje em betão 
armado pré-esforçado bidireccionalmente, de espessura 
variável entre 1,70 m e 1,00 m. Os pilares têm secção 
circular com 3,00 m de diâmetro chegando a atingir 50 m 
de altura. 

Esta foi uma obra com um investimento total de 520 
milhões de euros 

Aeroporto da Madeira.
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5. CAMINHOS DE FERRO

5.1 Estação da Gare do Oriente

Projectada pelo arquitecto espanhol Santiago Calatrava
ficou concluída em 1998 para servir a Expo'98 e 
actualmente o Parque das Nações. 

É a maior estação intermodal de transportes em Portugal, 
sendo reconhecida em qualquer lado, a imagem de marca 
da Estação do Oriente é sem dúvida a cobertura de vidro 
da estação no último nível. .

Permite um sistema de integração dos transportes 
ferroviário, rodoviário e metropolitano, garantindo ainda 
a interacção com os modos fluvial e aéreo.

A plataforma intermodal da Gare ou Estação do Oriente 
apresenta uma área bruta total de 150000m2, com 
destaque para a gare ferroviária, com 240m de 
comprimento e 80m de largura e um desenvolvimento em 
três níveis.

Interior da Estação do Oriente.
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6. PONTES

6.1 Ponte da Arrábida

A Ponte de Arrábida, que foi projectada pelo Engº Edgar 
Cardoso, é uma ponte em arco sobre o Rio Douro que 
liga o Porto a Vila Nova de Gaia.

Devido à dimensão do seu arco de betão armado e pela 
qualidade estética e de integração no espaço urbano esta 
ponte foi uma das obras mais marcantes da engenharia 
civil em Portugal no séc. XX.

O arco de betão armado possui uma flecha de 52 m. Cada 
arco é constituído por duas costelas de 8,0 m de largura 
contraventadas entre si.

Faz-se notar que na construção do cimbre da Ponte da 
Arrábida, foi utilizado uma execução por consolas, em 
avanços sucessivos com atirantamento progressivo, uma 
técnica hoje em dia utilizada para a construção das 
modernas pontes em arco de betão.

Ponte da Arrábida.
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6. PONTES

6.2 Ponte 25 de Abril

A Ponte 25 de Abril, que liga Lisboa a Almada, foi 
inaugurada em 1966 com o nome Ponte Salazar. Mais 
tarde, a ponte recebeu o actual nome em homenagem à
“Revolução dos Cravos” que aconteceu a 25 de Abril de 
1974. 

Dados relevantes, à data da sua inauguração:
comprimento total de 2300 m; 1013 m de comprimento 
do vão principal; 2277,64 m de distância de amarração a 
amarração; 70 m de altura do vão acima do nível da 
água; 190,47 m de altura das torres principais acima do 
nível da água; 54,196 km de fio de aço de 5 mm de 
diametro.

No inicio do Séc. XXI procedeu-se à instalação do 
caminho-de-ferro no tabuleiro inferior da ponte 
realizaram-se também obras de alargamento de 4 para 6 
vias no tabuleiro superior destinado ao tráfego 
rodoviário.

Ponte 25 de Abril
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6. PONTES

6.3 Ponte Vasco da Gama

É a maior ponte da Europa, com 17.2 Km, 10 dos quais 
sobre o rio Tejo. Foi projectada para, com o seu tabuleiro 
com 3 faixas de rodagem em cada sentido, aliviar o 
congestionamento da Ponte 25 de Abril e do centro da 
cidade de Lisboa, e servir de ligação ao tráfego que viaja 
entre o Norte e o Sul do país. 

A obra foi construída e financiada no sistema BOT 
(Constrói-Opera-Transfere) pelo consórcio Lusoponte. 
Iniciada em 1995, foi inaugurada em 1998.

Alguns números relevantes: Comprimento total da 
travessia – 171875 m; número máximo de trabalhadores 
– 3300; volume total de betão – 730 mil m3; volume de 
movimentação de terras – 1,4 milhões m3; área de tapete 
betuminoso – 400 mil m2.

Vista geral da Ponte Vasco da Gama
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7. OBRAS PORTUÁRIAS

7.1 Docas dos Estaleiros Navais da Margueira
e da Mitrena

As grandes docas da Lisnave, fazem parte dos grandes 
estaleiros de reparação naval situados na Mitrena, numa 
ilha artificial a 12 km de Setúbal, no rio Sado, e na 
Margueira, no estuário do rio Tejo, em Cacilhas/Almada.  

Devido á sua excelente situação geográfica, e 
encontrando-se na convergência das principais rotas dos 
petroleiros e dos mineraleiros, este estaleiro naval tinha 
como objectivo a reparação e a assistência dos mesmos.
Têm capacidade para receber navios, respectivamente de 
700 000 e 1000 000 toneladas de porte bruto. 

As docas da Margueira são docas de “fundo drenado”
conseguindo-se soleiras muito finas, dado que se libertam 
as sub-pressões por meio de ligeiras condutas para 
bombas que garantiram o seu escoamento. 

Vista aérea do estaleiro da Lisnave
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8. OBRAS SUBTERRÂNEAS

8.1 Circuito Hidráulico do Aproveitamento            
Hidroeléctrico de Alto Lindoso

O aproveitamento do Alto Lindoso, localizado no Rio 
Lima, é actualmente o mais potente centro produtor 
hidroeléctrico instalado em Portugal.

Cerca de 17 km a jusante encontra-se o Aproveitamento 
de Touvedo que, para além de produção de energia, 
completa também o do Alto Lindoso, modulando os 
elevados caudais que este turbina (250 m³/s no conjunto 
dos dois grupos), Touvedo assume assim uma função 
reguladora, evitando variações bruscas no caudal do rio 
Lima. Em média a produção é de 970 milhões de kWh, 
equivalentes ao consumo anual de 440 000 portugueses.

Números mais significativos: 1,2 milhões de m3 de 
escavação; 650 mil m3 de betão; 3000 t de aço em 
blindagens de poços e galerias; 55 km de construção ou 
beneficiação de estradas, incluindo 11 novas pontes e 
viadutos; 74 milhões de contos de investimento (a custos 
directos e preços1990). 

Barragem do Alto Lindoso
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